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QUALIDADE NUTRICIONAL DE RAÇÕES SECAS PARA CÃES FILHOTES COMERCIALIZADAS NO MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA – MS
MENDONÇA, Ana Paula Vargas1 (anavargas16@outlook.com.br); ANDRADE, Gislaine da Cunha2 (andrade.gislaine.ga@gmail.com); SANTANA, Patrícia Gomes2 (patriciagsantana@gmail.com); GARCIA, Elis Regina de Moraes3 (elisgarcia@gmail.com)
1Discente do curso de Zootecnia da UEMS – Aquidauana;
2Discentes do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da UFMS – Campo Grande;
3Docente do curso de Zootecnia da UEMS – Aquidauana.
Objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade nutricional de rações para cães filhotes da classificação Premium, submetidas a dois métodos de estocagem, visando à utilização a granel praticada nos estabelecimentos comerciais de Aquidauana-MS. Para a realização das análises químicas foram adquiridas três rações de diferentes marcas classificadas como Premium em estabelecimentos comerciais (casas agropecuárias, supermercados e pet shops), localizados no município de Aquidauana-MS. Para a identificação, as rações foram etiquetadas com números de 1 a 3. Após a abertura das embalagens,  uma amostra de cada ração foi coletada e submetida a análise da composição química para comparação com os níveis nutricionais descritos em cada rótulo. O restante das rações foi dividido em duas partes e armazenado em recipientes idênticos abertos e fechados. Foram determinados os percentuais de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e matéria mineral (MM) aos 60 e 90 dias de armazenamento. Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 3 x 2 (períodos x rações x formas de acondicionamento), com quatro repetições. As rações foram misturadas três vezes ao dia, simulando a condição comercial. Os teores de MS,  PB e EE e MM das rações foram semelhantes aos descritos nos rótulos das embalagens. Para o percentual de MS verificou-se maiores valores (P<0,05) para a ração 2 em comparação a 3. Houve interação significativa entre os fatores estudados para  os percentuais de PB,  EE e MM. A ração 1,  quando armazenada aberta, apresentou os maiores valores de PB (P<0,05), aos 60 e 90 dias de armazenamento. O conteúdo  de EE foi maior (P<0,05) nas rações 1 aberta e 1 e 2, aberta e fechada, repectivamente, aos 60 dias de armazenamento. No entanto, apenas a ração 2 aberta apresentou maiores valores (P<0,05) de EE após o período de armazenamento de 90 dias.  A ração 3 acondicionada fechada e a 1 e 2, a granel ou em recipientes fechados, apresentaram maiores percentuais de MM, após 60 e 90 dias de estocagem, respectivamente (P<0,05). Os percentuais de PB, EE e MM reduziram signnificativamente com o progresso dos dias de estocagem, independente se a ração foi acondicionada a granel ou fechada.  Conclui-se que rações para cães filhotes da classificação Premium, quando armazenadas em recipientes fechados ou a granel por até 90 dias, apresentam alterações na composição química e, consequentemente, prejuízo na qualidade nutricional.
Palavras-chave: extrato etéreo, granel, matéria seca, pet, proteína bruta.
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